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augm ntar a illuminação da rua do Principe e il-

luminar mais 19. ruas que
- atavam as escuras.

Parabens.ANNO III

BILHETEr o silencio da Imetralha

Bernardes
residente da Republica,
ue atravessou o periodo
a lucta no poder consti
uido.

Marechal Fontoura, que,
com muita energia, abafou
diversas tentativas de le-

-,

ou

A Justiça Divina Segundo
o Espiritismo

Por A\m Kardec

,Dr. Felix Pacheco, Mi
nistro dú Exterior, e for
te esteio da Legalidade,
junto ás nações visinhas.

Nós vivemos, pensamos, eis
o que é possitivo; e que mor

reraos não é menos' certo. '

Mas deixando . a terra para
onde vamos?
Após a morte o que seremos?

Estaremos rr.elhor ou peor?
Existiremos ou não?
SER OU NÃO SE'R, tal a al

ternativa. para "Sempre ou para
nunca mais: tudo ou nada,
Viveremos eternamente, ou

tudo se .anniquilarã de vez? E'
uma these, essa, que se impõe.
Todo o homem experimenta

a necessidade de viver, de go
zar, de amar I e ser feliz. 'Dizei
ao moribundo· que eIle viverá
ainda; que a sua hora é retar

I
dada; dizei-lhe sobretudo que
será mais feliz do que por ven

tura tenha sido, o o seu cora

ção rejubilará.
Mas de que serviriam essas

aspirações de felicidade se um

leve .sopro pudesse dissipal-as P
Haverá algo, de mais deses

perador do que esse pensamen
to de destruição absoluta?
Affeições caras, inteIligencia,

progresso, saber laboriosamente
adquirido tudo despedaçado, tu
do perdido! De nada nos ser

viria, portanto, qualquer esforço
na repressão das pa i x õ e s ,

de fadigas para nós illustrar
mos, de devotamento a causa
do progresso, desde que de tu
do isso' nada aproveitasseinos,

_ predomiuando o peosamento de
que amanhã mesmo, talvez, de
nada nos servirá tudo isso. Se
asaim fora, a sorte do homem '

seria, cem vezes peor que a do
bruto porque- este vive. inteira..

(Continúa na 4a• pagina)
,
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NOTICIA - Sabbado, 25 de Abril de 1925,
--------------�-------------------------------------------- �

Commerciolr··�;;�;;;�;;:7�:;;;"
• Mafra S. A.
t Escriptorio: Rua Itayopolis
• Codigo: Ribeiro � End, tel. «Mercúrio>

• M A f R A S. Catharina
da Matriz e Succursaes nos 'Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná e Matto Grosso t Pronri d ti S rarias Reunida'

t
Y ropnetanos as an Igas er S no

, t
_ • Avencal. - Madeiras. e_:n grand� .. esca�a. - Rerva

A C T I VO PASSIVO I.· matte zeneros commissoes e conslgn;lçoes,'

.
. l....�:.•.•�:....v••

,'

...9+••••

12.500:000$000 Capital ",> 25.000:0g0$000

9i:!i����:���� [��!� �e::r�e::a ejoutras
reservas Il

- 17.724.00Q$000
C. N. Lloyd

o

BràsllelnJuros e descontos a vence-

4.311:859$380 rem que passam para o

77.542:269$210 81.854:228$590 semestre seguinte
39.681 :289$310 I Auxili� aos empregados
101.696:367$530 I

Depósitos e� conta corrente:

Com [uros
8.909:318$710 Sem juros
6.163:b85$170 15.873:003$880 Limitados

Prazo fixo

Banco

Capital a realizar

Letras descontadas
Letras de contra propria do exterior

/ Letras e effeitos a rececer:

Letras do exterior
Letras do interior

Emprestímos em conta corrente

Sucursaes e Agências-interior
Correspondentes:

No paiz
No extrangeiro

'

Effeitos pertencentes ao] Banco:

Apolices, Acções, Debentu
res � outros titulos

Immoveis, Moveis e Utensi
lios e outros.
Valores caucionados
Valores depositados
Hypothecas
Caixa:

'

Em moeda corrente
Em moeda ouro

Em outras especies
Depositado no Banco do
Brasil

Depost.ado em outros Barco"
Diversas contas

Rs.

�:l.�Ãf"��J}&Li$tE���;����·�:·�;;'-���:�- .

'. Serviço regular:de
para Norte

Passageiros e Carg�
,

e Sul:1.081.617:n;580
591 :343$080

113.999:660$700
11.757:603$430 SERVIÇO REGULAR DE CARGUEIROS PARA RIO DA PRATA
16.924:447$300. «TOCANTINS» no porto, carregando parao Rio da Pr�ta. .

9.146:679$020 151.828.391 $41 O «SERGIPE" esperado no dia 29 do corrente, carregara para o RIO da p
LINHA DE PASSAGEIROS BELM-MONTEVIDEO

91.052:313$730

I «MARANGUAPE" esperado li 27 do �orrente, carregará 'para Rio Gran�1
. 'Montevideo

'

LINHA DE CARGUEIROS PARA_ 9 NORT�
17.717:908$720 I

<AMAZONAS» esperado a 28 do corrente, carregar� para R!o de Janeiro,
«BRAGANÇA» esperado a 30 do corrente� carrega:a para RIO de Janeiro.

81:854:228$590 «COMMANDANTE M. LOURENÇO" fara duas VIagens por mez. (Magni'
128.967.858$710 'camarotes para passageiros de la. classe) .. esperado a 27 do corrente, p!.
35 649 336$090 I Itajahy Florianopolis e Laguna.
..

I NOTA - A entrada a bordo 'dos vapora� é m�.iante ingresso, ao preço'1.742:868$390

t
10$000 por pessoa, que sera adquirido na Agencia.

Para Cargas, pass�gens e mais informações com o Age�
..

[te em São FrancIsco - CLEOBULO .DE FREITN

Succursaes e Agencias--interior
Correspondentes:

No paiz
No extrangeiro

Titulos a cobrar de conta de terceiros

Titulos em caução e em deposito
Valores hypothecarios
Diversas contas

8.649:256$130

7.142:394$300 15.791:650$430
11.326:258$860
6.392.649$860

58.696:608$630
70.271:250$080 128.967:858$710

35.649:336$090
12.806:063$410 •

$
60:488$240

"

SYPHILIS!
6.123:010$090
1.474:540$510 20.464:102$250

670:406$370 �I-------------I---------��---
553.289:866$300

Abortos! Chagas! Invalidez!

Reumatismo! Eczemas! Um o

horror:

I 553J09:866$300 Rs.

• Porto Alegre, 31 de Dezembro de 1924 R. Alencastro

Contador
Abilio Ch ves de Souza

Director
,

fiCftK_ ����������»><����##5}?�»g

Pela instrucção publica
)

��r 1��0��!��:sf11c�rhi���sà�i�::: I�������.gs�g>m�
Escrevem-nos I sôas de Cubatão, e como o ca--I � Serrarias Avencal �

Cubatão 22 de Abril de 1925., so vem de encontro a uma das

I' ISr. Redactor da «A Noticia» maiores aspirações do governo Grande emporio de madeiras -

. .

Joinville � do .Estado � o de�envolVlf!lento fabri�a de cadeiras para todos os fins. Compra de
'

Pedimos guanda no vosso con-l da mstrucç�o publi ca _ julga- �,madelras pelos melhores preços com pagamento á viso'
ceituado orgão, para reclamar a! mos que nao deve. haver bene-;� t Tra t id f')' 10

.

quem de direito contra o desca-! v lencia para os srs:_ professores,'�
a. . anspor e rapl o e acu. vagons propnos,

so que se vem notando pela: e professoras que nao cumprem 'I � BA L THAZA R ZIPPEL
instrucção publica neste districto. ! os seus. deveres 'profissio�a.es" �� Secção de colonisação e agricultura.Assim é que na Estrada do \ em proveito propno e prejuizo I

O d It dA'
Cubatão, as �reanças passam, 'da populaç�o, a não �e: quando, ran es CU �ras e cereses; �amazem de fornecimento.

as. em cada mez, sem estudar.] Entregamos, portanto, o caso, o �EJ RESE:NTANTE DE

Ipor faIt� de professor. A. Escola; ás
o

utoti.Jades C:;:TJ:)'�t';!1tes. ;
.

Bromberg & Cia., de Buenos Áyres,
.

da refenda Estrada. ago: a, por i _�.,,=,=,"v.·n�,·=g�..,·,�-,��_���·��-

exemplo está de portas cerradas'iD d' �. h R"b
n I�����::§&,re .. �"'CZC?r=r="""""C?Vr?f

desde? principio do mez, e a 1&'10 lhpo O I e�rO! [?5252S252�525252Sc52525'25252525252!::l25252525225'Ll
respectiva professora esta ause�-! . I

rn �J. ,�," (Í.ÍIl.- .
-1 HJ

te, não sabemos por que. ,

mOÍl-1 Dentista rn �e�p�:l1ll��ia1 '1jUDi�o(j(j �'
vo, sem ter quem a substitúa no R. Com. Satur. de Mendonça 8.71 []i S

. =
.

iti t t �'
'\

referido, cargo. Extraccão de nervo cornptetó [M
eguros mar mos e erres res

II]
Cremos que .o sr. Inspector I

>

sem dor
. ru Séde: porto Htegre l1J

Esc?lar não

o

está a .:par do que

I Obturações irnrnediatas.
' fi] Capital I). OOO'OOO�OOO Hl

aqui se passa, por ISSO peço ve-
.

_ dor Im
_. v. . 'P MJ

nia para levar ao seu conheci- Extrações de dentes sem . [HTI' o. !:lI

mento or intermedio de vosso Executa qualquer trab�lho co�- llJ
orna ,qLla quer seguro c rISCO rnarjtrno e contra mcen- [g

. I' NP-, " o

que
cernente a arte dentaria, - Servi- 111 dia. Sao agentes nesta praça e no Estado podendo Fil

jorna . ao e a pnmerra vez , rd []i o

- 'II]
a referida Escola fica sem pro-! ço garan I o.

.

effectuar todas 8:\ operacoes M. Leppér & Ci llJ

f
.

I tec t dos os Trabalho com horas marcadas. []i a. tn
es sora, sso acon. ece o

.' __ G2525252..r::;2.5252525252525252525252525 252.!:: 25
. ri)

mezes,sem que haja uma provi- . h!
1 52252.5êJ

dencia de czyem de direito, so-
o

QUereIS calçar com su- Dr. N. Bae mann Dr. Med, Pape
bre o assurripto, Esperamos, p�r-: prema elegancia? 'I Cirrugia e molestias de senhoras,

_._

ta�,to q�e a. nossa. r.eclama_çao,: .� especialisado em Berlin ESPECIAUSTA: para doen-
altas mUlto j�sta, seja Immedlata-: Comprae h01e mesmo

um, Consultorio __ R. Blu- ças, da Oarganta, Naris, Ouvidos
mente aítendlda porque o Esta-

par de sapatos FAVORITA· I d d
e Vista

.

do paga aos sr5. professores, I
. n1enau, ao a o a casa (

como recompensa aos seus tra-I' Deposito de saude «Helenenstift» RESIDENCIA: Blumenau Altona

balhos, para que ministrem a das 10 ás 12 e das 3 às
CONSUATAS: em Joinville ��e

luz do saber aos quedeIla neces-' Herrmann .·Bt Cia. 1 a 8 pe cada mez, das 8 as

h' I 4 T I h 190 12 e 2 ás 5 horas na Rua 'Comtsita�. e não. por sympat Ia ou ]OINVILLE . e ep oue
Saturnino de Mendonça, n. 24:auxllto � partIcular a quem quer I .

. I Residencia: R. 15 de N0-
que seja. o. .

• I n ce t'os B reformas de blcy- b 79' (t' 'dPedindo, portanto a pubhca-: uon r., 1 cletas. vem ro, an 19a reSl .

çãO:desta, subscrevemo-nos agra� I ALyOA-SE bicycletas. do sr. Kaser) (só em ca-

decidos.
. I

Rua S. Pedro n.20. SOS urgent�s) Telep_h. 54;De
..

V. Sfa
• •

. Nos dommgos nao da
C:reados obllgados II Compra-se machma Stnger consultas a não ser AmDIversos moradores R S t C th' o 5

' v POO&8.0SQ TOMICO A"t' .

I.

.'
o ua an a a arma n. o

casos urgentas 8lTI sua 1!ECONSmu1NTE0E4"0R0EIII

J
ccel a VIajens para qUq quer

N. da R. Pubhcando a carta'
E V' 'd" __". iii.u=.�'R"iiiir parte do Estado,. ,com ajusto

acim!l, e verificando a ver:acidade � AQVler reSl enCla. ., .

___-�-= �����-------- -==---------------�------��----����--����--�----------------�p�re�v�lo. .

I
� como o senhor viu. Cheia de não vim denunciaI-o por me ba- Já cá tenho a minha conta - Acompanho o Hespan�

ia I
,

D ����:' d�en;�:ea n�ho�rg�aUa p�� ���h��� f���.se:- passador de e nãoN��er�ej;i�a�t::i��bg��odra_ naE���l�f��� �f;��o'logar �

'V dir-lhe que me deixasse entrar _ Póde provar 'Ü que diz?' gão! Manda servir uma lambada uma das mais infectas tavefll.
porque eu gosto d'elle; gostava _

. S� posso! - respondeu a aqui ao Espirro. do Braz, _ ponto de reunl�
muito d'eIle, quero dizer, porque rapanga com um riso máo de

.

_ Isto de beber sem dar tra- de malandros de toda a espea
agora já não o posso vêr.

.

triumphadora.-Hão de prendeI-o balho aos mastigantes, _ ac'n- gatunos, vadios, pass.adores!il_ Depois? a eIle',a eIla e a todos os outros. 'diu a lingua. O melhor é mau- dinheiro falso, desordeIros en
,

1 I' f'
o

d I
_ D'ali por um bocado, abriu Ate eu não escapo! dar vir uns C(')mestiveis. a nata da escoria social. d'i'Os Moedeiros fa SOS pes, que me Izeram an ar eguas

a porta e, todo. preparado sahl'u, D' d 1 b
.

sor ,�,
d t d t At d da Iga tu o' quanto sabe! _ Boa idéa, _ approvou De aspecto o rego e

n't':en ro
o

o quar o. or oa
dl'zendo-me que ia para a casa Ah r alhe um tapa-olho Isto foi na rua "'11 chu a de taponas .

. Tonico! D'esta vez, aquelle
\

a quem chamavam Es'pir- a sala comtnum da tase rt
. ',. ' com aqu .. a v , da outra. Agarrei-me a elie,- pe,- d Coperto do cme�a. I? alt fomos pa- cahi por terra e elle, sem dó, vaes ser apanhado,' apezar da ro; - mesn porque já tenho. o passava de l;lm corre or

ar�
ra casa. O Tomco la calado, mas- nem piedade, pizou-me a pés, dindo-Ihe por tudo quanto ha tu� esperteza toda. Venha com- relogio parado. duas filas de mesas retanguln�cando no charuto, mas eu b.em apesar dos meus gritos de dôr. de sagrado que não me fizesse �Igo e traga policia, muita poli- _ Oh! tu que fumas, _ dis- de pinho, cobertas com aca

�
via qye eIle eslava fulo de raIva. Cançado, sentou-se na borda da aqueJIa adffrontba, mas eIle'd cr�el Cla, porque .São muitos e todos se o primeiro que �tinha falado das toalhas, em que. as l1or�Por meu lado, levava uma ro-

cama, com a cabeça entre as
e mao,

.

esem araçou-As� etmldm h0me�s deCIdidos. Vae vêr que para o empregado que veiu ser- de gordura e de" vmho en�
lha na bocca, para não levar uma -

C f me ude levantei-. e CUtT).P�IU a ameaç�.. por a .a qua�Íl?ade de michas. Até hoje, vir a cachaça, _ traz-nos qual- tantas que o primitivo br�i�sóva ali mesmo na rtia, e para
maos. on o� p..' outra, amda lhe griteI que o la apolIcIa dansou de urso mas agora quer cousa para amparar o bu- havia desapparecido. As ead

dUI
que eIle não tivesse o pretexto

me e comeceI a arranjar-me pa- denunciar á policia, e eIle a rir, vae saber onde é o cotarro e ha cho. que guarneciam as mesas,'d I�de não voltar para casa. Entrá-
ra... bateu-me com a porta na cara, de apanhaI-os a todos na canas- ; _ Que ha de ser? Carne as- por banda, umas sem pe ��

mos no quarto oe cada um de
- Para

.
sahir? -: perguntou Por isso, vim aqui para me vin- tra He" d

.
'

'.

E' t
o

al'ona
a autoridade.

. I e vmgar-me.· sada, _ opmou ° splrro. nos encos os e a m ai�(i. nós atirou-se para uma cadeira" gar. A au. toridade deu logo as ne-
' -·.E tu, oh Hes panh.oI? c<?njuntadas que, se arf[1

sem tr"'car palavra. Por fim, tive - Não,. senhor, para·deitar-me.. - Tem testemunhas da ag- E b f I' ce�sanas ordens e, minutos de- _ u quero um I e a ca- a I.
de u.

que falar, porque me parecia que foi' quando eIle me agarrou gressão? ..

pOIS, punha-sé á testas dos seus vaIla. Ao fundo, por qetraz {l1a�rebentava se não desembuchasse. por um bl,"aço e me [-oz fóra do _ Bem me importa :l mim a agentes, guiados por Margarida. i
_ Um ou dois ovos? _ per- pequeno balcã.o, uma. ar

su�foi o signaI para a pancadaria. quarto, dizendo que já não me po- aggres��o! I?errone. gunto'u o empregado. . cujos vidros tmham SIdo
araA's primeiras recriminações que diaaturar. Nova ttoca de palavras _ Não percebo. .

A. ..
_ Dois! Pensas que sou uma tituidos por uma rêde de

de I

lhe fiz, desencadeiou sobre mim e como resposta deu-me um pon- � A minha vingança é me-, ssassmatos Mystenoss creança?! para garantir as garrafas. úa)uma série de bofetadas e ponta- tapé que me esfolou a canelIa. I�or que o senhor pensa. Eu - Vá ·Iá mais uma falagada _ E tu, oh! Lanzudo? _ (ContJl1

10. fasciculo

J uhilis produz Abortos en-

ch., _, corpo de Cha�as destróe
as gerações faz os filhos dege
nerados e' paralyticos. o

Produz

placas, queda do cabello e das
.

Unhas faz as pessoas repugnan
tes at�ca o Coração, o Baço o

figado, os Ri �, a Bocca, a.Gar
ganta, produz o _RheumatIsmo,
Purgaçães dos OUVIdos. E�zemas,
Erupções na Pelle, fendas no

corpo' todos, a Ces-ueinl'l emíim
ataca todo o orgamsmo- O E 1-

XIR 914; deve ser,:. usado el!l
qualquer manifestaçao da syphi
liso
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

(Aprovado p�lo D. N. S; P.

sob n. 26, de 21 de Feveireirv
de 1919.)

H. Douaf & Cia.,
JOINVILLE - Est. de S. Cathariru

Seccos e Molhados por
.atacadoVende-se Exportarão de Herva Malle

Depositarios de kerosene
J The Atlantic. Refining Coma

um terreno em frente a- Agentes dos Snrs. f. Matarru
estaç-ão da Estrada de zo & Cia. de São Paulo \com�

Ferro.
o

posito permanente das acredita

Informações com José marcas de farinha de trigo �Li
. e «Claudia"» arame farpado, �

M. Defr81tas. ' da caustica. cerealina. arnldone
••••••4� II Banqueiros da Companhia

,....... 'lY seguros sobre a vida.
• Advogacia • »A EQUITATIVA«
� O

.
� Endereço telegraphico DOURO C�

• Dr. Arthur Costa' � ogos: Ribeiro A B C e 5a. ed,

+- acceita O patrocinio oe cau- •
, sas nesta comarca e encar- •
I rega-se de quaesquer as- ,�

! sumptos judiciaes ou ad- I
v -' ministrativos no. I Precisa-se de um empr�OI
• RIO DE JANEIRO T do para correspondencia q�
�••••••••••,... saiba perfeitamente o po�
Aufomovel Hudson n. 34 guês e conheça redac�

commerciai, E' excusado ap�
sentar-se. quem não est�j
nas condições acims ..

Cartas á Caixa Postal n.ll�
o

nesta cidade.

Correspondente Com'
merdal

,rIHO CHEOSOTlDiJ
00 """RMACEUTICO
• � CHIMlCO •

IJIID 011 SILUII SIlUflllll
AUTOR DO

-....,

EUXIR DE NOGUEIRA
Para aluguel

TELEPHONE N. 16

4
.

o

por EDUAR�O o VIÇTORINO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



._"iI..\I••
lI�.II;a••••••II••••3.,.D••••_HlII..\a."""""••dll1 'M MCfiWM!w. eMiI!ttf'MiMm!Jif= 'Mt 'MWM1i1ttttOiN$M4iGiiiil!i1iili1J."-U 1 MMilHW($ ••1llI

I �}!�:j��A�!:ci!!!� p�- ,i C�ra jn�!!�o�!!, ��.. i �::o:��r�o�����it��:�éZ i I Cura-se ��! Eafamadas ! sa�e;l:g�a s�:d:re::: .: I
ra presenfes e.artigos de toi- t ras, r�gras irregulares e •

,

. • Cápsulas Anti-sezonicas • Lombrigurira Minancora

Ilette, acham-se na T Hemorrhoides. • recebeu a • M· •
... I" . ." ínancora": •

Acha-se
.

em toda parte e na

PHAR�ACIA MINANCORA. t Pharmacia Minancora; ,+ Pharmaia Minanora. '. Pharmacia Minancora. .. PHARMACIA MINANCORA..
..

.

Mf*tte -p_

CONfEITARIA E RESTAU;����·····I S��������������������� �ím�i'm��OOlm�mJ�fm��

I.. � '��o'oéo�,}� . ���o",Q'. � i �al'tista �iªatto �., �in. �
• � 0'0 �e�� �'?J. "'(.o� .

<"'J' 7� ��.'. �;jg B �?>-'(.?>-i<(>.� :?>-���e TV POfJRAP!!IA /-)<9/'<9o� v' PJ � . estação Ca�i,vete ��
Ernesto Erdmann & Cia. �.

-

�ç?}.?>- ENCADE�NAÇAO E c�'?6. cc7� B � endereço telegraphlco: Ferragem �
Rua Princeza Izabel n.. 21 . B PAUTAÇÃO �0J' .� � .' �o�oserraria a v por ::�

comidas frias e quentes a qualquer hora, doces para �
Ui � �

AOS DÓMINGOS' SEMP��t�H��RA$CADA
EGALLlNHA1

� � B ii S�
. A:Dt��io O s.: .João �

Bebidas 'nacionaes e estrangeiras B Pautação, Encadernação � I Grande Stock de madeira.• Acceita offerta. �
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. L.4I �

'Affons'o' �r.. Correlea .

�
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' I!',;i' Trabalho garantido e superior � CHEGOU O·
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.

T 11 P O
Curiivba p''';r\Jná �'.. ENCOMMENDAS �

.." "

J
vendás de madeiras em. geral cereaes e �. � CERVEJA "ANTARCTICA"
todos os genl ros do pais. �

Grande fabricação de saccos de � P'I l S E N E 1); "

Representações em geral rJ papel �" n
.

���i][�[�[�������M[��][� B Sortimento dé livros em branco, car- B
A mais deliciosa, a mais '. J ystafina!

� SEHRAR�ADl�I_9 PRETO
. � B

.

toes deco�::e'rla"!e:t:ara uso'

BI!',;i Fabrica Pr�gresso Catharin�nse
SORE RE INER IRMJÃ;.OS .� �. f bri

-

d
.' '. -le CESAR STAMM

� �� � a ncaçao e caixas de papelão u,

� Exportadores de madeiras em grande escala �� �
rJ Grande fabrica movida a electricidade para fabricação de caix-

�
Representante em Rio Preto José Cabral � �

r 'B nhas de cedro e cadeiras torneadas.

,

SA�JTA CATHARINA. � � .

O
.

-

�
-. O�. _ Ba�ra do Rio.

__

ltajahy
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.

li5 [tj
I � <?<'>é, 0-b. �y

�
r::.Jo .

� �� �g)Jl �Jl Ql � e [ffil
ua Conselheiro 'Mafra n. 20'- Caixa postal n. 50 � 7& �1> �� f':J :*1 �1

Telephone 26 - Telegramma» ilton« rJ 19
. '. � � . moin1?ó de Tttigo H Joinville" r.�

Oasa filial em Ponta Grossa - Paraná' .

���������������������� � �*l !$'
Compradores em grande 'escala de todos' .

� � End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal 110 \�
os productos di! laVO;Ji'.1." �.

I,. �
1('""" Exijam as ';.lossa� afamadas marcas: ��

o 't te d I
' . 1 t

• �:.'�-:"1, �<1
,pOSIO permanen e oe sa mossora a'Ssu�':�r c ir'ísta., eae,iaça � I>r.demais artigos concernentes ao r.mlO cl:;' !1lo]iHd03. "

.

fff&. �
H.H@Oil@lilb.O®®"O.®@.��®��&�l;@i�,j),)�iIJ��fY�"@�3li@®ii) JB C ru ze I ro 1ffij
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I RI·A BOA V�STA =
" automo�e! economico . �l m'I = .Est� e. um dos �utomovejs de superior quali.dade elegante r.].�.� 5u rpreza _ ��.D

! e m�vo lacII de manejar, o carro GRAY e o prefendo pelo povo' ',,:>J ,.

-. E - ; paultsta. -

. %1
-

;+;:
@

.

.

J os É S. BAD U V - Avental E» Todos os typos. � Boavi s·ta �
I � I �

Endereço feJegraphico "BAD{)Y" G!;j'
.F- �.,. �

Escriptorio: Rio Negrc.1 � qu� SãO IlIcolltuta\1.�lmtnt� as m�lb�reS! I
E

�:s?l:��1;>T';:��·J2l��'l:�'Fl.:':Çf\:I���������&-<m�l'"�j
xportado'lí' de madeiras e corn')abricâ de •

�,L'\Í�:�.�.�)'E:!."'f:_,8.·jffiOO,B'iliir,rnLL<;�m3�ili0:x..Bill��

cabos de vasouras . I H E PC KE & C IA .

..'."flb@.O.$�Hg��8e@$08qJ1)��efll."09.e.fbfl4B•••: . \

Bananas ' Passadas ;::"
I

•

Est dlt Sta. �atbarjna

Wagner & Schuhmann

Importadores Agent.es maritimos
..

�ntes de realizar o seu seguro de vida� consulte as mo
ernas e inegualaveis apolices da mais importante Cia.
Nacional de Seguros de Vida a "Sul America

� ��ÇR.PJTospecto e informações sem compromisso a �;triz
10 de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou aos ageQjes

locaes. . ,.j

. Agentes das Companhia.s de Vapores:
Autos. caminhões magnificos para transporte de mercadorias L10yd Nacional 5. A - . F.mpreza �acional. �e Navegação Hoepcke - Nord·

Os Chasis ORAV são incontestavelmente os preferidos e deut�cher Lloy.d, Bremen - H��o Stmnes, Llme�. Hamb.urgo : The Swedish

desejados. _ B:a�ll Plate. Lme : Johnson Lme - Stray s So��n Ame,r,lca Ll�e.� Skogland
,

Pedidos a Guilherme Maria do Valle em Mafra.
Lmle (Brasil) Soco Anonr.ma.� dos ��pores: Etha, Lucama, Ipane-

N
.

.

d
. .

ma e' Sumare e Marante
a gerencla este Jornal obetem-se qualquer IInformação a O 1 Ali d E d'

-
.

respeito. .

' espac lOS na ao ega e xpe lçOeS
Agentes da Comp. de Syguros

..Alliança da Bahia" Reguladores de avarias.

-·�·BA:---:SI-LIO----p-[JR-RE-A-&-TR-UP-P....i....'E-L
----

.

t/���i������Oss:� i���ii�h:e S�:!�:i�e
I:J . Gracldes e bons armazens a Ji:-;posiçã0

À entes Maritimos DESPACHO
I
S E EX'PEDIÇA- Desvios proprios na estáção do Paraty

'Rg - . - . _.-, 9·. Grande deooslto de madeiras
epresentaçoes, Çommlssoes, Conslgnaçoes conta Pwpna, '.

.

Agentes d�s CompanhIas de Navegação; H.�. D .. 9· Companhia Ha�nbur�ueza 'R'��$tl�R.fE t'ERM�JN:E�(fE
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -AmerIka LIme e Umted. Amencan Lmes .

.

Vendem passagens de chamada da EUROPA para o 'BRAZIL. 'Embarques de Her.va Matte e Madelras

Encarregam-se de embarq�es de Ma�eira e Herva Matte. I Endereço o tele:O'r.: "HOEPCT<.E".
End. telegr. "BasIliO» - CaIxa Postal 29

h·

São Francisco do Sul, Sta. Catharina.

Livonius. & c.o:,'·' E h
"

A h"t t
.

I�""' "" """''''''V····I••••�.I��••I.�I,••••á� EscrpLorio de. ngsll BlrO' B' C I BC ura
-----_:___-...,....____;_··---A,___JIL·_I 'fOmberg 8: �ia. I de José Correia' da Motta

A LUZ DA
�. .

.
�,i.. Rua Itayopohs nr. 13 - MAFRA

QU
EXPERIENCIA JA DEMONSTROU :- Buenos Aires �. RIO de Janeiro - S. Paulo. �.'�. S E O ç 0- E S

I

E E' NA CASA DIPPE ONDE SE ADQUI- fi
.
RE fAZENDAS DE , TODOS PADRÓES"

�""'I"I""",-- • ENGENHARIA. Construcção em géra� trabq).hos geodi-
E DE SUPERIOR QUALIDADE POR PREÇO • ,Compradores de madeiras de pinho e de lei, ser- • sicos, topographico colonisação, medição, demarcação e divi

.p
RAZOAVEL d radas e em toros. � são de terr:;tsj exploração e locação de estrada de rodagem.·

.

01' isso avisa a sua distincta fregu�- M
-

Zla que acaba de desencaixotar um�: Representante geral: ($ ARCHITECTURA Execução de qualquer projecto e plan-
grande sorthnento de artigos para a � .

41 'b�rto 0. !lUR4<; �. tas para construcção pelo systema mais. modemo
-

e eco-

moda.. e para o INVERNO .

::
= � = • nomico. ENCARREGA-SE DE VENDA DE TERRAS.

F�ac�� �x���. ���u����à�s :��t�7aqn: o
, I

' ·Rua Flo';.no P,,",::;,:" 15 - CU,nlyba

'I M •
1"",C.� 1'\ -à 1@) � l@l.�a

.

_

d fi, Representante na linha S. Francisco: .. 4 �I JfiI� PV� I' �� \;l X (pI
nao per erá o seu precioso tempo. ti,· r--. .. JOINVILtE"_ Est. S. Catharina

._
--.:...__-=-__---:.f�.:.,_ _!..._. .

Balthasar S.ippe.1 - ,Avencal .
_ ,; end. telegr. "PHOSPHOROS"

.i .. J 1\8 ·I•••••" lExportaçao de Madeiras em grande esoala .

Deseja V. Excia, obeter uma deliciosa' sobreJllesa ?

procurae em gualqner negocio Bananas. PÇl.ssado pre_
tadas por

I
. .

.

Casa ffiatrriz; Flotdanopolis .

SEGUROS DE VIDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mente do presente, na satisfação sitio, O Governo do Esta- pricho, aos «manteauxs e as ga- Esteve nesta cidade o nos- que os de caracter interno são pois de m�ito, vagar, sentiu Idos seus apetites materiaes; do acaba de decretar tor- zes. Então, na suppósição de so am", sr, Saturnino Rosa, mais importantes que os ,exter- ta dos travesseiros e
i

sem aspiração para o futuro, d ff it
'

1 que se tratasse de qualquer per- nos, exhausto, resolveu r'egress�ua
Diz-nos uma secreta intuição,

nane o sem e ei o aque -

sonagem mysteriosa, as moças residente em Bananal. Segundo se affirma, f o mare- lár, ouvidos arroíhados . cOill
a

darem, que isso não é possível. las eleições e trarisferin- communicaram tudo ás autorida- chal teria manifestado o propo- godão e nem mesmo assi"'plP d h do as para o mez de Ma de I'
,

d 12 dl t
'

t Deu-nos, , h<r:je, '.o . prazer de
it de uni 1 de dormir.

"I �ela crença em o na a o ornem -

.

- es po icraes o 0, IS nc o,
sua visita o nosso, amigo sr,

sr o e urur o norte e su da
concretisa os seus pensameíltos io proximo futuro, após Estas indo á referida casa, nella Arthur Azevedo, do' alto côm- Allemanha, pelos laços da ami- Sr, Mayerle. Em nome deu
forçosamente na vida presente, a terminação do estado app:ehenderem dinheiro 'e as mercio carioca, e o sr, Sergio zade e da confiança rmotuos, e população desesperada, SOlic'�Logicamente não se explica- de sitio em Santa Oatha- vestes femininas, assim como A, Peres, da importante' firma

reconciliar todas as classes so- mos de V, Si-promptas e enl
a preoccupação de um futuro

riria, apuraram que o cavalheiro sus- Antonio da Silva Pinheiro Bt Cia. ciaes, Relativamênte á politica gicas providencias, no Sentido:
que se não espera, peito que déra Ó nome de Hen- "A Noticia» penhorada agra- externa, o marechal -on Hinden- sanar, de vez, este enconHno�Esta preoccupação exclusiva

DR. ULYSSES CdSTA ry Browne. outro não' era senão dece a visita, burg mostra-se favoravel a um Não se deve abusar tanto !

do presente conduz o homemall ' Joseph Keller; que ha tempos prograrnma de cordialidade e de condescendencia de, um povo,�
pensar em si de prefere cia a

,

Por tele�ram,ma recebi- desappareceu da <Great Ameri- AGR'ABECIMENTO entendimento com os AlIiados
tudo·, é pois o mais poderoso do nesta CIdade, pelo n03- can Insurance Cornpany», á Ave- T sempre que os interesses alle- A revolução em Portua,

d R B O sr, enente Irapuan Le- �estimulo ao egoistno, e o incre- so arrugo sr, major Navar- ui a ia ranco n. 9, e o qual mães fiquem salvaguardados, ,Rio 23 - «A Notieia« ,Id 1, uent d h L' e d d d f 1 al, valoroso e digno offitialu o e consequen e q,:an o c e- ro ms, 20, conector Fe- ra accusa a e um es a que formam de Lisbôa que, a'ga a seguinte conclusao:
. deral" e' fiscal dos Bancos de 32:000$000, do I Batalhão de Oaçadores, DE ARCHIDUQUE A grandes combates nas ruasGozemos emquanto aqui esta- bemos oue o i (D'«A Pátrias) em delicado cartão agradeceu- OPERARIO

mos, gozamos o mais passivei sa emos que o Illustre, d�.
O I"

,nos pelas referencias, aliás P" .' capital e suas circumvisinha
pois que cornnosco tudo se aca- UdIylssets, �osta'J Set�retardlO ,

exp OSIVO super. rnturIta 'justas, que fizemos á sua pes- tel,e:;��h���ente d�o�����am ça.s, as forç�� legaes env�
ba: gozemos depressa porque O n erior e us: Iça e

1
' «O' archiduque Leopoldo fOI· veram, .

os prmcipaes reriu,b to exi f S 'C h
' Rio 23, - O ministro da soa, em o nosso u timo nu- �,

não, sa emas quan o e�ls Iremos, anta at arma, dentro G 'd' , , levado aos tribunaes, pelo facto tos rebeldes" tendo estes I'rA d e te e esta pu ue�ra" e,srgnou os capl,tães mero, quando noticiámos a -

)In a c0!1s qu�n. -

destes 10 dias farà uma M 1 f d P I de haver atropelado um, homem do a bandeira branca, ter�:ira conclusao altas IlDIS grave "

J
r

, "
axrrmuano ernan e?, �nc es sua chegada a esta cidade, -,,�

para a sociedade: Gozemos ape-
VISIta a omvIlle., ferraz e o tenente Miccletis, da .corn i} sua mO,tocycleta, Defen- nando", as�im, o '11Jovimen�,

sar de tudo, gozemos de qual- Missão Franceza, 'para fazerem fESTIVAL den?o-se, explicou elle que, to- revoluciorio com a vi t :

OFFIOIAL E'M OOM p t d '-

deveré das as noites se occupa em
,

C o

',quer modo, cada qual por si; a
- ar e a cornrrussao que evera do governo

felicidade neste mundo,' é do MISSÃO estudar' 'ó emprego- do explosi- Ficou definitivamente asseri- transportar pelliculas para os ci-' '.

mais' astuto, ,

. Foi commissionado no vo nacional e rupturita. tado para o dia 3 de Maio o nematographos, durante as exhi-
O

.

h, b ifi
' bições sirnultaneas, e por força 'mOVlmentQ revoluciE se o respeito umana con- posto de 2°. 'tenente, o O

.

I·
em ICIO que' a S, D. Boa- d id izid I

•

tem alguns seres, que freio ha- sargento ajudante Paull-
s da lanos se aprestam Noite vae levar a effeito em

a api ez exigi a pe o serviço, nano

vera para os que nada temem?
M

'

AI ' d b ,,"
.'

"não pôde evitar o accidente, E Buenos Ayres 23 -(
'Acreditam estes ultimas que

no art�ns ves, a anda para um vO() Roma-. favor das victimas da Ilha do ajuntou:
.

Noticia) O Gevernadol"1d musica do 130 B /0 Oaju e que st:: realisará na
- Sou um operaria pobre e u

as leis hu�anas não at.�ngem "
v >: R" B- 'A· , tenho que sustentar minha mu- Territorio das Missô'

senão os oeptos, e assim - m- 10- uenos Ires Liga de Sociedades. '

pregam todo o seu eng:enho no CINEMA "

Iher e meus, dois filhos, commumcou ao Minis�
melhor meio de a ellas se es- Theatro Guarany E dizem que O Annun- Estado de Sitio Muito embora a' vi,tima do do Interior que os l.'eb�1

• ,. accidente declarasse hão desejar d b '1' ,

quivarem. Quinta-feira ultima foi ZlO tomara parte nelle Foi prorogado pelo sr, presi- nenhuma indemnisação, visto tra-
es rasi erros evacuararr

Se ha doutrina insensata e an- R 22 O
'

1 E a Fóz do Iguassú, acrO!,,

H exhíbido no Guarany, a
orra - jorna « poca» dente da Republica dr, Ar- tar-se de um, homem pobre, o "

ti-social, e, seguramente o NI 1- ti
. A

t R centa do e
'

d linda alta c�omedI'a intitu- no reta que o voo en re orna, thur Bernardes o estado de magistrado condemnou o archi-I" n qu O vICeCOij
LISMO,' ue rompe os ver adei- I.(;) Rio de Janeiro e Buenos Aires duque a pagar uma multa,' sulado .argentino da Fijlros laços de solidariedade e fra- lada, Mensageiro lio,' 13, está sendo organizado em Milão, sitio para os seguintes Esta- d I f r

t id d fu d d' A O guassü 01 I:espeitaulem I .q_ e, em que se n am as
que muito azradou. sendo provavel que o poeta ,ps: mazonas, Pará, Sergi- O exercito vae terrelações sociaes '-' I' pelos rebeldes" ,SOll'CI'!. Para amanhã está annun- D'Annunzio nelle tome parte, pe, Bahia, RiÇ> de Janeiro,' ,

Supupnhamos que, por' uma oiado n' b'eIII'sQI'lTIO film Os fundos necessários para o D' t ict F d I S PI' Motocyc/istas autorisação para tram
circumstancia qualquer, todo um .., �

h d· t
.

1S rIc o 'e era, . au o Rio' 23 - O marechal minis- portar de Põrto ,Aguim
povo adquire a certeza de ,que Por �e tra,z da Cortina, e â�r;o�nsl��s��i�ç:�r��cf�;a��ta- MC ahtto ,Grosso, Paraná, Santa tro da Guerra autorizou o com- para Posadas 75 revolu�
em afio dias, num mez ou num continuação do grandios,o, Serão usados dois hydropla- at arlna e Rio Grande do mandante, da a, r egião militar' ,

,

··1 d S· nanos que mternou, entre'anno sera anfIlqul a o; que nem film seriado O Véo Mis- nos, sendo ,um pilotado pelo" uI. a crear nesta região um grppo
um só individuo lhe sobreviverá, terioso com o actor An- aviador Casagrande, O sitio foi decretado até de motocyclistas Ç!ue será cons- quaes se encontram 57 lei
como de sua existencia não so- tituida de praças 'dos contingen- dos e enfermos, constitui�a,
breviverá um só traço: o que t\mio M'oreno,

'

,

A N t'
.

li
3 I de' Dezembro, tes especiaes ou mobilizaveis dos ,perip'o para a população, T

f' d d O IC'lamUn ana E,' para alarmar até, os céus! d t d P

da;�Jom gOevx�e��in��na o, aguar- GREMIO CRISANTHE-
-

',' ��;P��b �o r������d�u�e;o u� dbos leltles s aC,hamd na m�

Trabalhará pela causa do pro-, MO
'

Rscsbamos da' Companhia ln. sargento, ,

-

aso, u a cal':"�CI,a e, rour
gresso, da sua instrucção? En- Rea1i�a-se am�nhã 26 ANNIVERSARIOS O grupo ficará directamente e altmentos. DIZ maIs ��
tregar-se-ha ao trabalho pata vi- d

ARNALDO DOUAT dllstr'l'a &f'ommerc"1'0, de subordinado ao res"'ectivo 'quar- conversou com o ,consul Df!
o COrl ente,' nos salões do C I h'

, U p

ver? Respeitará os direitos, os omp eta oJe mais um anni- tel general e terá ,por miS'são ex- sileiro tendo-lhe este m�

bse�s, attvida hde seu semielhantle� dCl�OU,�.)i?) �'Ooil.l,�,��lloüff'�r'�"�'dgaraano- vneafldsaoriDooOuatdisdtoii1nctooss_ ojOav!teomcoAmr- ,Mafra S, A.' clUts)va a ttrandsmissão de dord�ns festado que os revoluciona'
uome er-se- a a qua quer el "'- � - '-� � � ,� �� ,

-

a seguinte carta circular;
e ,r�nspor e e �orresp0,n enqas OS poderiam regressar a f�

ou autoridade por mais legitima «Joinville Tenni,s Club »,
mercio,' III d' t d' A N t'

, offlclaes, ,

A d' t' t
'

't
. mo, sr. Irec ar « o ICI'!!» do Ig a e ln

que seja, mesmo a paterna? desta cidade, pélo «Gre- o,, !� mc � , ann1ve�sartan e
Joinville Seus praças nas mesmas con- ,u ssu para o qu

Haverá para elle, nessa emer- rnio Grysanthe:110 '>, rei-
«A NOÍlcla» feltçlta cordialmente. i OROANlSAÇÃO: Tentos o grato dições deverão ser apresentadas serIa dadas todas as ��

gencia, qualquer dever? ' , : pral.�E de co,?-municar a V, S, qll,k em ao Gabit1ete do ministro afim de rantias,: 'caso contrario, i�l'
Certo q,ue na-o, POI'S bem, o nando, desde ]' á, grande Compie ou qumta - feIra ul-

.
reumao de dIversos industriaes e �om- �on t't

. ,

t' "f 'd .I.

t" ':A'" t d t I' d L., S I :-rl!em um ou ro grup,o a e, pre en o sere,m transpoJw
que não se dá collectivamente, animação para a referida lma maIs um anntversãllo i merClan es ,es a praça,. rea Isa a em d

-

d b t
I· 'p 13 de fevereIro do corrente anno, ficou Isposlça� ? mesm? ga me e, dos para Posadas, O govern:a doutrina do nihilismo realisa soirée, entre o alto escol nata ICIO o sr, edro Mayerle assentada a eonstitu-içã'o de uma socie- ao qual ficara subordmado, para d M'

-

t t
'

d j'todos os dias isoladamente, indi- social de ]oinvi:lle, ,

esforcado industrial residente
I dade a�onyma, para a e_xploração da os mesmos fins. as Issoes ra ara ,OS eH

vidualmente.
'

'd d
Industna e do Commerclo em todos

.

dos' até seu regresso ao Bll
E se as consequencias não Gratos, pelo convite, nesta Cl a e,

.

seus ,de�ivados, a qual'flco� leg,almente UM nASAMENTO' VANTAJOSO sil
nos faremos representar, c::ms.tttuida em assemblea geral de ac- U '

são tão desastrosas quanto po- '. A data de 23 do corrente ClOmstas realtsada a 9 do mesmo mel. .' .

deriam ser, é, em primeiro lugar, " ,
e anno, cujos estatutos e demais

da-I'
Uma loven de 25 annos, que Devido ao embarqud

porque na maior,ia dos incredu- NOMEAÇÃO r,��pstrou o al1mversano nata-I cumentos, da constitui�ão' da; mésm!l até agora nãC? tinha nenhuma '

los' ha mal·s l·actancia que verda- O sr, F"'ancI'sco FI·scher hClO do sr:: ]orge Zattar. I Companhia, foram registrados e' ,archl- affeição se se propõe a casar- Deputado BergamimJ! '

• vados na MCrma, Junta Commerclal de " "
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(A N rdeira incredulidade, mais duvida Junior, foi nomeado pelo ' ., Estado de Santá Catharina, sob n. 418 se com o pretendente que mais
.
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que convicção - possuindo el- G Completa hOJe a sua prlmel- em data de 5 de M;uço do corrente sympathico lhe parecer. A Policia maritima mull�
les mais medo do nada do que

overno do Estado, des-
ra primavera a galante me- an�ÁDEIDAS" U

' , 'I E' rica, ?onita, olhos verde�,! a 'Companhia Paquete Carl
t d 't pachante ]·unto a estação· AI I

'

f'lh'" "..' m d?s obJecttvos cabellos lOiros e. natural de Chl- � , ,

pre en em apparen ar - o qua- nIna 1na usa' m1mosa I 1- pnnclpaes e <? commerclO de madeiras! EdU' terosso, qne recebeu foraij
lificatiyo de espiritp forte lison- da Estrada de Ferro mTI nha do nosso amO, e colleo-a em geral, aSSllTI para

� poder attender I cago, sta os n,.dos, O pre-
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gea-lhes a vaidade'e o amor pro- Jaragua, .
I» com presteza a seus amigos e

frec-ue-l
tendente deve enviar sua photo- arra o eputa o o I"

prio; em segundo lagar, porque' I3-amos Alvím e .de d,' Ame- l.es a Compan�i� _já adquiriu eJ_TI A�en· graphia e notas s'obre sua situa- Bergamini, que se destina!'
,
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os mcre u os
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a S? u? se
S arsllnaos e a rlnas prec'I. .' !"I�,!-S d� J. L. Cubas, onde Ja deu" '
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contam por mflmla mmona, e IJ [j lJ, ' Int�lO a produção de madeiras de lJri- .. ��t� lornar" e!," carta f.echada, ,

reflectem a seu pezar os ascen-
a de OperarI'OS Completa annos a 28 do meIra cl,!-sse, Como a C�mpanQia tem dtrtglda a M1SS, l;iaskell Plchman, Contra os Aproveitadordentes da opinião contraria man- . S m 'corrente, o nosso amigo sr, pessoal Idoneo e apto, nao trepida eP,'l NOTA:.

tido por uma força material. Rio 23 - Aos commandan- Henrique Dingee, commerci- �;:����i���resp��!e;r�aed�e���s��:I� Edste é bU� annuncio que e?tá �a lei de imprensa
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Torne-se, não obstante, abso- tes das la" 2a. e 3a. regiões mi- ante em nossa praca, quer quantidade de madeiras de pinho sen � pu ltcado pela «A Patna» RI0 23 - Está sen�
luta a incredulidade da maioria litares o ministro- da Guerra de- Felicitações' J

e �E�tA MATTE E' t 'b dOQRIO, ? commentada favoravelrnan.

e a sociedade estará em d[sso- t' 1 f t
' ,,; am em um uem quer casar, 'I (

,ermtr�ou que açam apresenar, dos principaes fins da Companhia a a sentença proferida peolução, aos directores dos arsenaes

OUIHERMINIO RODRIGUES compra e venda do Herva Matte, es- n' "
.
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Eis ao que tende a propaga- fabricas,militares, de suas re�i�es DA SILVA
tando anal'elhadct a, reeeb\lr e tran- uOlsas que lllcommo am 'I

UlZ a egun a ara"
I.

ção a doutrina nihilista, as pr�ças que Ílverem, aphd,oes , �;�, qual4uer quantidade deste prndu- O APITO DA fABRICA DO c,o Cruz, em fgvor do dlrec,
fossem, porem, qlJaes fossem espeClaes, como mecantcos, alus-I J!az aunos

, h�le, o noss? GENEROS: Com a inst�.Iação de SR. MAYERLE d� «Gazeta» nO'proce�som
as suas consequencias, uma vez tadores, caldeadores, etc" de ac- amIgo sr, �ermmlO Rodn- arffi"Zens appropiadus compra e ven·
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Os moradores das ultimas qua- vIdo pelo sr, Paiva MeIra, �
r

que se impuzesse como verda- corda com o numero que

lhestlgues
da Sllva, 2°, tenente de qualquC:!1' genen, do Palz e do dras da Avenida Abdori Ba)Jtista se dizia inJ'uriadà 'por aq�

deiro seria preciso aceitaI-o, e fôr pedido pelos directores des '

,.

d d B extrangell'O,., C

em systhemas contrarias, 11ema' ,

"
,,- commlSSlona o o I3°.' ata- COMMIssões ECiJNSIGNAÇÕES; rua Santa Catharina e imedica- le jornal. "

t
idea dos males resultantes po-

ses estabeleCimentos, Ihão de Caçadores, De-firm�s idoneils � depOSItaria,; ções, o� que já não estão neu- Em sua senten �a o It
,

P b'
, rec:_be generos e a:te!actos e conSip;- rasthenicos falta pouco e não é '

<;
'd jderiam obstar-lhe a existencia,

U h'
ara ens, naçao e a commlssao, com oU sem

I saltentou que com a leI e
II"forçoso é dizer, a despeito m ornem' deposito, félzenn.o ° serviço com .t,)-' para mell,0s,

-

. , inU
dos melhores esforços da reli- .
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. THEODORO RUY da pl'este�� e CrIteno, Neste r'''ID'1 ' Para1quelles lados nao ha prensa surgIU � praga d
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e demais Jmcu�be-se para fal'ilidade quem'orlao conheça 051 effeit08 �avel das serl'sltlvas qu�:gUla o scepticismo, a UVI a, e SPRENG R de s/flmlgos e olreguezes a, reeeber e do �pito da fabrica de phospho- abespinham com a aprecia q

a indiferença ganham terrf.!no I Passa no dia 26 do corren- despachar cargas em transito, d "p .
r;

,ll'a a dia," Ih
Na esp,ectativa de 'SllHS presadHs 01'- tO ,o.., sr, ,

aula Mayerle, que se dos or,gãos da 'imprensa.'U

B
te mais um anniversario na- d I)rolong a d d S,

Mas $e a religião se mantem quo Bra mu r ' . .

ens, reiteramos os nossos agrarleci- -1 ,l",. a s veze9 ,es�spe.ra a- '

impotente para dominar a in("re� LJ
-

, tahclO o Joven Theodoro Ruy �entus, p'ldwd,oa v, S, annota" a as- mente, durante a nOite mtelra, 'I
V

S d, t slgnatura do Dlreet,or e Gerell�es. e Aindà 'quarta - feira ultima um O g nt d EMPR�dulidade, é 'que lhe, falta alguma prengr emprega o nes a re- somos com toda estima 'e conslderH- d
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50'-coisa na lucta, , dacção I ção,
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(Continua) Como se', conta.a historia I" De v, s, malsinado atJit01 s�hiu de c�sa TEIOS LIMITADA resia fe
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d h VISITA I A!:jlo�, Attos. OdGs. como um -louco afim de eVitar "

• � 00A, C, C ela e umor "I p, COlDf!anhlH Industrial & Commer- aquelle barulho insuportavel e te nesta cldflde a rua
,

• • Os habitas exquisitos do ra- Deu-nos o prazer d.e sua I CIO de [vJafra S, A. d d ' I � Ihe'lro M fr 38 e5t�,1
I
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t d d t? ' . ,I Director: - Bley Netto.. en,sur e�e ar, va�ou pe as rua�,
,

a a n" "

I �E elções em es a o e Si ,10. paz que ha cerca de oito dias :'lslSa em companh1a do seu k Gerente Gom�erci<Jl ,_ E. Bley fOl ao, cmema e la para tantas tonsado a fazer qua� a(

Voltando hoje ao as�' o�cupava um quarto da rua Ubal- lrmao sr, Nestor Luz, o
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Gerente Tecbmco; - Pedro Adellu da n�lte, !!1ef�u-se n'um «ford,� transferencia de dipJoJ11as 91

, dmo do Amaral n, 53 começaram d D G I d' em dlrecçao a casa
' � f·sumpto de que nos occu-

a preoccupar duas jovens nella
r, anato onça ves 19no A h r d

-' '" outras Sociedades de , II

e competente facultativo res1� campan a a laVGr e
1 Qual nao f?1 porem a surpre- t

'

d't d t d a I;,pamos em o nosso l1ume- residentes, as ,quaes, num incon-,
,

_

'

'

za do nosso mformante quando. elOS, c�e I an o o, a, �'
ro de 15 do corrente, so- tfdo movimento de .intensa cu- dente em It�Jahy, '.. Hindenburg ao chegar á esquina da rua Ypi- portancla que contrt��IÚ, ql
bre :1S eleições para su- rio�idáde, certo dia' resolveram O nosso l11ustre ViSItante

.

ranga, ja ouviu o silvo daquelle soffrendO' O prestamIsta � se

perintendente realisadas revls!ar�lhe o aposento: E -:- de- vem passar uma temporada Consta que o marechal von apito infernal! Não teve dl�vida, juizo algum OI
, , ,

"

d B'
, cepçao .._ acharam-po cheiO de

nesta cida<1€. Hindenbu_rg" candi,dato �o Blóco �aHd�u o «chauffeur»" v'irar a.
, P .,J

,',
f rmaçó� lJno MUlllCIplO e Iguas- roupas femini'na,s, numa confusão ' o do Impeno a presldencla da Re-I dlrecçao e rumar, novamente 'pa- , tala mdals dl,n o

dl'r'IgI1 nl'

t E t d em pIe
. '«L.. Noticia» penhoradaSU, nes e s a o,' -

harmoniosa, desde, as roupas publiCa, discutindo os problemas I ra a cidad�, ...'
'

,
10 eressa os evem

no regimen de estado de mais intimas, rendilhadas a ca- agradece a honrosa visita, politicos do paiz, teria declarado A's tantas da madrugad� de- ao agente.
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